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Considerando-se as três safras, a produção brasileira de feijão para 2009 está estimada em 
3,527 milhões de t,  0,2% superior  ao volume colhido na safra 2007/08 que foi  de 3,521 
milhões de t.

Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), o balanço da oferta e demanda 
de feijão para o período 2008/09 apresenta um consumo nacional em torno de 3,7 milhões t. 
O Brasil importou em 2008 aproximadamente 210 mil t,  e nos seis primeiros meses de 2009 
em torno de  29.681 t de feijão total. 

A produção paranaense de feijão, considerando-se as três safras de 2009, está estimada em 
755 mil t, aproximadamente 3,0% inferior ao volume colhido na safra 2007/08 que foi de 777 
mil t.

Na primeira safra 2008/09, 92% da produção foi comercializada, restando somente 8% do 
feijão produzido em  posse  dos agricultores.

A segunda safra paranaense 2008/09, que inicialmente estava projetada em 450.133 t, foi 
prejudicada pela estiagem ocorrida no período compreendido entre final de março e inicio de 
maio. As perdas, até o momento, situam-se em torno de 24%. 

Apesar da quebra em função da estiagem,  a produção da  2ª safra de feijão, que está 
estimada  em  341.892 toneladas  apresenta  um  volume  idêntico  ao  obtido  no  período 
2007/08. A colheita foi finalizada e cerca de 82% da produção foi comercializada. 

Para a safra de feijão de inverno no Paraná, no período 2008/09, a projeção está em  8.019 
toneladas,  19%  maior  que  o  obtido  no  período  2007/08.  Sendo  que  100% da  área  foi 
plantada e 17% já foi colhida. As lavouras  plantadas encontram-se nas seguintes fases: 1% 
em desenvolvimento vegetativo,  14% em floração,  56% em frutificação e 30% estão em 
maturação. Cerca de 12% da produção já foi comercializada.

Os preços nominais recebidos pelos agricultores paranaenses em 23/07/09 situam-se em: 
R$ 73,34/sc  do Feijão de Cor e  R$ 67,16/sc do Feijão Preto. 

O apoio do Governo Federal, através dos vários instrumentos de comercialização, visando 
garantir  o  preço  mínimo  estipulado  (R$  80,00/sc  de  60  kg)  tem  sido  fundamental  na 
comercialização do feijão. Foram adquiridas, comercializadas e/ou escoadas cerca de 95.000 
toneladas:



• AGF (Aquisição do Governo Federal):  de janeiro até o momento foram adquiridas 
aproximadamente 63.000 toneladas de feijão com os seguintes preços minimos:
Feijão Tipo 1: R$ 82,00/sc
Feijão Tipo 2: R$ 80,00/sc

• PAA (Programa de Aquisição de Alimentos): até agora foram adquiridas cerca de 
1.784,49  toneladas com os seguintes preços de referência da agricultura familiar:
Feijão Tipo 1 e 2: R$ 87,60/sc
Feijão Tipo 3:       R$ 82,20/sc

• PEP (Prêmio de Escoamento de Produto): foram comercializadas e/ou escoadas 
cerca  de  30.485,40  toneladas de  feijão.  Nesta  modalidade,  todos  os  agentes  do 
mercado de feijão podem operar. O agente deve comprovar a compra do produto.
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